
TEMA DE 

OBJETIVOS 

CONTEÚDOS 

IINSTITUTO Du «DUCAÇÃO “GAL. PLORoS DA CULHA" 

DIREÇÃO DA AFRELDIZAGEL ali LINGUAGEM 

(3º período) 

DSPANTARUETO DE CULTURA PrROPISSIONAL 

4º período - Grupos 241 e 242 

Segundo Semestre de 1960 

PLANDHJAMENTO 

INTEGRAÇÃO - O EDUCADOR 

- 8) Valorização da Linguagem em suas diversas manifesta- 

ções como ; meio de comunicação 

auto-realização - instrumento - fator 

que possibilita o desenvolvimento indivi- 

dual em suas diversas areas de crescimento. 

b) Fundamentação das técnicas e procedimentos adequa = 

dos na direção dasprendizagem dos diversos aspectos 

da Linguagem. 

- LEITURA - Valor - Objetivos - Jigiene - Leitura silen - 

ciosa e oral - Orientação da leitura de 2º a 

5º ano - Correção. 

ESCRITA - Objetivos « Valor - ligiene - Tipos de letras 

Orientação de 22ga 52 ano - Correção. 

COMPOSIÇÃO - Valor - Objetivos - Experiência direta e 

indireta - Orientação de 2º a 5º ano = Gor- 

reção. 

ORTOGRAFIA - Objetivos - orientação de 2º a 5º ano - 

Análise das causas das dificuldades ortoprã- 

ficas - Atiú dades para superâ-las - cópia - 

Ditado - Caligrafia. 

GRAMÁTICA - Introdução à Gramática Funcional « Objeti- 

vos - Conteúdos programáticos de 22ga 5º ano 

orientação ( direção de trabalho) 

 



ATIVIDADES « Planeje 
” 2 ” 

Curso Primario - 

  

Observag 
. 2 - 

Relatori 

Pesquisa de campo = O que a sociedade espera do pro= 
* nd 

fessor primario na direção da aprendizagem da Lingua= 

: A 4 2 s MATERIAL DIDÁTICO “= Trabalhos com letra cursivae !seript!! 
a o a 

Coletanea de gravuras para composição. 

ta
 

confecção de um portaspravuras. 

Coletânea de trechos de reconhecido valor | 

para os diferentes graús da Escola Primária. 

Lista de palavras para superação das difi - 
Elas 

culdades ortograficas. 

E a a a id à A da e 
PROCEDIMENTOS  DIDATICOS - Levantamento de problemas a partir das 

e a a - so 
observações realizadas = Discussão = Pes « Q 

e dl 

visa - Conclusão = Registro. 

nidades de Trabalho, planos, 
* - a 

diarios de classe e trabalhos de Linguagem 
. r s - 

realizados na Escola Primaria do Instituto 

RR a 4 A 
de Educação e Escola Anexa. 

 



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO GENERAL PIORES DA CUNHA 

CURSO NORMAL 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM LINGUAGEM ( 52 periodo) 

DEPARTAMENTO DE CULTURA PROFISSIONAL 

= período — Srupo s AT € 

Segundo semestre. de 1960 

Nº de aulas previstas — 241 — 79 242º — 80 

Nº de: aulas dadas = . 24h — 5b 242 — 52 

Nº de: aulas não realizadas — enqu = aA UP — 28 

Das aulas dadas foram orientadas: 

& Pela professõôra da classe  — 2nil — 33 242 — 46 

Pelas alunas da. U,R.G,5S. = BA 

Pelas professôras orientadoras do ESTÁGIO - 241 - 5 MP 6 

Profa, Therezinha. Ribeiro Ojiveira - 241 - 2 ego — 2 

Profa... Adahyr Eifler Gomes = 24 Ra 242 — 2 

Profa.. Sueli Alves Rios = Ape n 242 — 2 

Obs.- As alunas do Curso de Didática da U.R,G.S. observaram o trabalho 

no. Grupo 241 durante 15 dias, antes de: dirigirem a classe, 

O trabalho desenvolvido em Direção da Aprendizagem em Linguagem 

seguiu as linhas traçadas no planejamento apresentado no início do sem 

mestre, Quanto ao conteúdo programático, foi desenvolvido nã integra , 

até a presente: data... 

Pôrto Alegre: 14 de daniio de: 1960 
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INSTITUTO DE EDUCAÇÃO * GENERAL FLORES DA CUNHA « 
De €, P. - Grupo 241 

Dezembro de 1960 

DIREÇÃO DA APRENDIZA JEM EM LINGUAGEM - 3º período 

" Clarissa despede-se . 

Agora que tem de partir, ela sente uma colss esquisita no pei- | 

to, uma espécie de seudade ertecipade, Hã de sentir falie de tudo istos 

Vei ao quintal. Nos p:ssegueiros já há frutos maduros, As galí- 

nhse bicam sossegadamente co “hão mçreno, onde as asuss sombres se dese- 

uham promanctadas 

Clarisss olha para tClos as eouses tom ternura, Tudo isto ela 

viu todos ss dias, durante qiase um ano inteiro, Habituçu=ss a ssrtos 

espectos. Aqui debaixo destes pessegueirce, pelas manhãs, amdeva a 

correr, enquanto não chegeve a hora de colégio. Vôgss es ranhis passa- 

va lá no alto um avião, De tarde tambér cutro avião epereçia, voando 

ba ixo, wencando forte, eseustendo as pombas que voavam em dcourden. 

Diante da poleiro do »epegeio, que mergulha us bico na piunsgom 

verde, Clerisss se detéMo 

O papageis sacode se senas. Os seus olhinhos foscos são duas 

contas minúsculas, imóveias itariesa serie um celor que lhe sube no 

O dueg faces se afoguei mo 

Vuntade de chorar. Re piração custosa, 

Desce ao jeráim. As pipcules parecem mais vermelhas ac solo 

Clerisas clhacoc Derrama em Crno um colher longo de ternura. 

Ela vei pertir, Deixa à aquela cesa, 2 sala com seu aquário 

luminoso lá no cento. As mess com suas tóslhes claras que oc vento 

saeçde. O relógio grende cor de castanhas, pêndulo daurado, que as- 

ciis de tá pra cê. Ali na pe ede, vs quedros: o que representa uma 

centa de frutas e q de ceia 9 Senhor, 

a
 
a
 
a
 

s
t
a
 
a
d
e
 

S
R
A



É a 

      

Ste 305 às 

mari ge Qeuvedo.* 

o. e a a 

O rexto que acabas de 

pes - - & x 

Bric. Veriasimo e adeptado vp: 

prra a sus clesse de 4º ant. 

- Quais as atividades 

terpretag 

em 

drganizs vm questiu 2 

heplora O texco ecl: a 

vEdades num irebalho de Grem: 

wa experimental ireçedão pare slasses de 1º sena da 

texto (Him. 

a... e e a a 

ler vol exireido de vivos 

la nrufeasccra E lara Ara 

perguntas) 

gasão frases e 

tica Funcioasl, de gvardo 

    

BAssole 

      

“Clericso 

Bifier Gunes, vova 

eum o poegra-
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ENSTITUEO DE EDUCAÇÃO " GEIERAL FLORES DA CUNHA " 

DIREÇÃO DA APRENDIZ! ZEM EM ES'FUDOS NATURAIS 

(2º perícdo) 

DsCaP, he Grupo 241 

Dezembro de 1960 

Numa classe de 4º ano primório, de uma escola localizade na 
zona rurel, as crianças estavam interessadas em cstuder as plantas s 

conheser tudo sobre 8 chuva. 

PLenejaram, então, uma unidsde de trabalho a fim de que pué:s- 

- Bem ercontrar respostas exetas num ent iente social “adequado e em gi- 

tueção rea! de vida. 

Se fosses tu, a profesaóre desta classe, qual o recurso que 

utiliasrias a fim de que v desenvolvimento da unidade se processas- 

se conforme o planejamento? 

Jusitifica tua posição e deacrev: elgumas experiências que 

as erianças poderiam fazer para atingir seus objetivos.



o INSFEIUIO DE EDUCAÇÃO * GENERAL FLORES DA CUNHAS 

| — De Gy Po — Grupo 242 

| 
+, : - Dezembro de 1960 

| REREÇÃO DA APRE DIGAGEM EM LINGUAGEM — 5º nor: 

O texto que leste é de eutoria de Augusto Frederico Sehmias 

e foi trebalhedo numa elasseg de 5º ano, ne Escola Anex ra co TB: 

— Que oportunidades de en aio qfereçe o trecho sclma em re- 

lação. Bo Gesenvolvimento 15 aguístico? E 

0 “ Qual 6 pecrteso que escolherias para conduzir teus alunos à 

interpretação geste texto? Pozque? 

a Explere q texto acime, organizando frases e solicitando eti- 

vidades num trabalho de Crenática Fencignal, de acorde com 6 prógrama 

experimente? traçado para classes de 58 ambo 
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( de "AS FLORESTAS” ) 

Augusto Frederico Schuiat 

Us: menino da cesa vizinho, Fernando, cuja ssbição, o Eos 

zho devorador, era tornar-se um Gra olicie] Ge merinha, feLiticava - 

barcos de papel com uma arte consumada, Não eram cs vevqrirhos de 

  

   
papel comuna que todas as rienças sobem constrair, erxou neves «io 

ganiea, brancas, em que enigayo ria pxÊ cbre, a de payelião - 

das calxas de sapato; o Fsynanêr sec e Yom. 

se-nos tatendg na parede, que is GO, db, crevaronts, 

degvoBço, coxria Gebaixro ca agusceiro e depositava «e sento PrBgio 

na emmeredeo Os alhos &rertidcs, e na verdade mesm 2 comrqiêosçao 

>
 

guiem as periz ésies rápia se o fatal naufrêgio desce 

  

wes 2 branecs que eram logo Gastroçsdoa, soryidos, ervagtedos, trens 

so
 

= formados na mesma ingebst: ncia) cclea que servira para consigapálioso 

Â chwvs tego-m, como co eu mesmo fase um Ducpeo navio de 

payei, até Fernendo, esas semente de oficisl de marinha que enfeites 

wa ag prires paredes do seu querto com retratos de merinhéfres fZus-= 

tres e fotos de navice de toder es feitfiose Az grantes emoções de 
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 Fernando erem as suas visitas à casa de uma tfs que mrrava mus 

não me lembro se a Ge Pag atá, Voltava de ncite excitado, mexvso, 
. a a - , e 

Geslumbraão por esse mer, que eomnhecia tas pouco e & que tante amava. 

Chhe & churs qe cci no dic de hoje, e grrsss chave inçes- 

sente, u a Tigure de Ferry ndo se fuvas diante de mim. Que é fetto 

oa a A. , o = , 

dele? Celi apenes que não codes ceguir a cerraira do mer. Feltaremn-lhe ve 

ecuraes pera estudar; a ultima vez que o vi, trabalhava 
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Chora sobra 8 se passado. Os Olhos úmidos procurem as ruas 

que pareciem estradaso (x ouvidos em vão tentem surpreender es vozes 
> o . a e 

qua contavem histórias d& dikúvioso Chove sobre tómuloa. As árvores 

estão pesstlas des grendo.. chuvas intermináveis e monótanas. 

VOCAIS ÁRIO 

0 consumada 

artéria prima 

insubstancial?. 2a 

eonfigura-las 

 


